EDUCAÇÃO MUSICAL PARA ALUNOS COM SÍNDROME DE DOWN

Isabel Welter da CRUZ, Taís ALDERETTE, Daltro Keenan JÚNIOR.
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – Unidade de Montenegro
Rua Capitão Porfírio, 2141 – Centro - CEP: 95780-000
E-mails: isawcruz@hotmail.com, taisalderette@gmail.com, daltro-junior@uergs.edu.br.


Resumo: Este resumo apresenta um Projeto idealizado por duas estudantes do Curso Graduação em Música: Licenciatura da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, percebendo que a educação especial, seja em escolas regulares ou instituições especializadas, ainda encontra algumas dificuldades e barreiras, “frequentemente no setor educacional o professor não recebe formação, orientação, apoio e suporte adequados para trabalhar com um aluno com deficiência” (Conselho Federal de Psicologia, 2009), e que os materiais didáticos e metodológicos voltados para a musicalização na educação especial são escassos, este trabalho visa a elaboração de atividades pedagógico-musicais, voltadas para a iniciação deste aprendizado com enfoque na Síndrome de Down ou trissomia 21. Este projeto tem por objetivo geral musicalizar alunos com Síndrome de Down, e por objetivos específicos promover atividades de musicalização, produzir material didático apropriado e incentivar a socialização. Amparado por conceitos de educação musical apresentados por Swanwick (2003). Para tal, emprega-se a metodologia de projeto de ensino (Dewey, 1979), por acreditar que seja adequada para incentivar os alunos a produzir conhecimento conforme suas características e anseios. O projeto está em andamento, com algumas atividades realizadas em uma turma de crianças com Síndrome de Down de uma Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), apresentando resultados satisfatórios, os alunos da turma já tiveram contato com diversos instrumentos, suas características e seus respectivos timbres, além de outros parâmetros como altura e intensidade através de cantigas e recursos visuais, juntamente com o fazer musical utilizando instrumentos de percussão, por meio de atividades lúdicas. Destaca-se também que, em decorrência das práticas musicais, os alunos puderam compartilhar as experiências sociais do fazer musical em grupo, bem como o exercício da fala/canto e da motricidade. Acredita-se ainda, que o presente projeto se configure como importante instrumento de aprimoramento dos conhecimentos adquiridos durante a graduação. 
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